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Atribuir ao interlocutor ideias contrÃ¡rias Ã s que ele defende Ã© uma tÃ¡ctica
com alguma eficÃ¡cia no debate mediÃ¡tico, onde o "soundbyte" Ã© rei.
Convenhamos que um debate entre moÃ§Ãµes do Bloco de Esquerda deve exigir de
todos nÃ³s maior profundidade na anÃ¡lise e resposta polÃ­tica.

Texto de JoÃ£o Delgado, Subscritor da MoÃ§Ã£o CÂ 



Vem isto a propÃ³sito de um artigo assinado pelo nosso camarada Jorge Costa

no Debates 2, onde me atribui a "proclamaÃ§Ã£o fantasmagÃ³rica de um governo

alternativo", prosseguindo que oÂ 

"Bloco nÃ£o pode responder Ã s dificuldades das lutas populares

semeando ilusÃµes eleitoralistas e dizendo Ã  populaÃ§Ã£o que tudo se resume a

correr para um governo que nÃ£o existe", nem "dizer aos trabalhadores

que podem esperar pelas eleiÃ§Ãµes e contar com um futuro governo que os vai

salvar".


Esta interpretaÃ§Ã£o de Jorge Costa foi replicada nos debates distritais do

passado fim-de-semana, sintetizada numa ideia simples, mesmo simplÃ³ria, a de

que a MoÃ§Ã£o C defende um governo PCP/BE na sequÃªncia das eleiÃ§Ãµes de 2009.


Esta teoria Ã© tÃ£o despropositada, e tÃ£o falha de sustentaÃ§Ã£o no que temos

afirmado, que nÃ£o hÃ¡ outro modo de repor a verdade alÃ©m da reproduÃ§Ã£o do que jÃ¡

escrevi neste mesmo espaÃ§o ,

ou seja, a minha (a nossa) convicÃ§Ã£o de que "Cavaco Silva darÃ¡ posse a um

governo do partido mais votado â€“ que tudo indica serÃ¡ o PS" e que, mesmo

que as lutas sociais venham a derrubar esse governo, serÃ£o formuladas

"outras hipÃ³teses, com participaÃ§Ã£o do PSD e/ou PP, em nome da 'governabilidade'

do paÃ­s". Em lado algum, portanto, colocÃ¡mos a hipÃ³tese de resultar das

eleiÃ§Ãµes de 2009 qualquer governo de convergÃªncia Ã  esquerda, porque isso

seria, certamente, do domÃ­nio do onÃ­rico.


Facto diverso Ã© a anÃ¡lise dos acontecimentos que nos trouxeram a esta

situaÃ§Ã£o de inevitabilidade de um governo PS, ou, em alternativa, da direita,

mas essa linha estÃ¡ jÃ¡ formulada claramente no texto da MoÃ§Ã£o C, e penso ser

desnecessÃ¡rio voltar a ela. Deixando aqui aos bloquistas, que nÃ£o tenham ainda tido

oportunidade de ler a nossa moÃ§Ã£o, a certeza de que o que defendemos, em termos

de princÃ­pios, foi uma convergÃªncia eleitoral entre o Bloco de Esquerda, os

sectores Ã  esquerda do PS e o PCP, com suporte nos movimentos sociais,

particularmente no movimento dos trabalhadores e na CGTP.


Deixando bem claro, mais uma vez, que essa convergÃªncia estÃ¡

impossibilitada para o futuro prÃ³ximo, porque nÃ£o houve das partes vontade de a

construir, sendo que nÃ£o confundimos a actuaÃ§Ã£o da direcÃ§Ã£o do Bloco, que

procurou pontes com os socialistas de esquerda e com algumas figuras da Ã¡rea

comunista, nÃ£o confundimos, dizia, com a posiÃ§Ã£o do PCP que, ao contrÃ¡rio, se

fechou sectariamente, pretendendo ser a Ãºnica esquerda consequente, que

manifestamente nÃ£o Ã©, atÃ© porque se recusa ao diÃ¡logo.


Para os que insistem em que temos uma obsessÃ£o com o PCP, lembremos que em

momento algum apresentÃ¡mos ou defendemos uma convergÃªncia reduzida a esse

partido, tal como nÃ£o aceitamos uma convergÃªncia direccionada, em exclusivo, Ã 

Ã¡rea socialista. A nossa ideia de convergÃªncia Ã© ampla e nÃ£o sectÃ¡ria,

incluindo todos aqueles, sem excepÃ§Ã£o, que Ã  esquerda defendem polÃ­ticas

alternativas e transformadoras.
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